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EMENTA 
A sociedade de 1900 caracteriza-se pela rápida transformação sob o impacto das inovações 
tecnológicas, crescimento econômico, tensões políticas. A partir desse contexto, o curso 
pretende desenvolver dois eixos de reflexão: a) impasses do discurso literário diante de 
novos modos de percepção visual, velocidade e fragmentação da experiência urbana e a 
disputa com outros discursos como os da técnica, ciência, jornalismo e ‘primeiro cinema’; b) 
a nova configuração do intelectual brasileiro, cindido entre missão e profissão, nas propostas 
de interpretação do país e diálogo com a tradição. 
 

 
 

PROGRAMA  
A. O literato e a cidade 

Ruas, fisiologias, fisionomias. Os jornais e o espetáculo urbano. ‘Primeiro cinema’ e a 
crônica. Ornamento, técnica e humor nas páginas da Careta, Fon Fon, Kosmos etc. 
Impressionismo e art nouveau nos textos literários (crônicas e romances).A leitura de obras 
literárias será orientada durante o curso. 

B. Que país? Qual literatura? 
Debates e propostas sobre a herança multicultural e o futuro. O discurso médico e o 
saneamento moral. A ordem dos engenheiros e o progresso para os educadores. A 
educação cívica e as alegorias de país. As representações da natureza e a crítica à invenção 
da paisagem. A leitura de ensaios sobre os temas será orientada durante o curso. 
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